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APRESENTAÇÃO

As Ciências Biológicas estão relacionadas a todo estudo que envolve os seres 
vivos, sejam eles micro-organismos, animais ou vegetais, bem como a maneira 
com que estes seres se relacionam entre si e com o ambiente. Quando se fala em 
Ciências da Saúde faz-se menção a toda área e estudo relacionada a vida, saúde 
e doença. Neste sentido, fazem parte das Ciências Biológicas e Saúde áreas como 
Biologia, Biomedicina, Ciências do Esporte, Educação Física, Enfermagem, Farmácia, 
Fisioterapia, Fonoaudiologia, Medicina, Medicina Veterinária, Nutrição, Odontologia, 
Saúde Coletiva, Terapia Ocupacional, Zootecnia, entre outras.

A preservação do meio ambiente, a manutenção da vida e a saúde dos indivíduos é 
foco principal dos estudos relacionados as Ciências Biológicas, onde pode-se navegar 
por um campo bem abrangente de pesquisas que vai desde aspectos moleculares 
da composição química dos organismos vivos até termos médicos utilizados para 
compreensão de determinadas patologias.

 Neste ebook é possível observar essa grande diversidade que envolve os aspectos 
da vida. A preocupação de profissionais e pesquisadores das grandes academias em 
investigar formas de viver em equilíbrio com o meio ambiente, bem como aproveitando 
da melhor forma possível os benefícios ofertados pelos seres vivos.

Inicialmente são apresentados artigos que discutem os cuidados de enfermagem 
com os seres humanos, desde acidentes com animais peçonhentos, cuidados com 
a dengue, preenchimento de prontuários, cuidados com a higiene, atendimento de 
urgência e emergência e primeiros socorros, doenças sexualmente transmissíveis e 
hemodiálise.

Em seguida são apresentados alguns estudos relacionados a intoxicação com 
drogas e álcool, bem como aspectos envolvendo a farmacologia. Caracterização 
bioquímica de enzimas e sua relação com infarto, insegurança alimentar e obesidade 
infantil.

Ainda podem ser observados artigos que relatam sobre aspectos antimicrobianos 
e antioxiodantes de vegetais e micro-organismos. Presença de fungos plantas. 
Caracterização do solo e frutas.  Doenças  em plantas. E para terminar, você irá 
observar algumas discussões envolvendo a fisioterapia no desenvolvimento motor de 
crianças, os benefícios da caminhada, além de tratamentos estéticos para o controle 
de estrias.

Christiane Trevisan Slivinski
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ANÁLISE DA QUALIDADE MICROBIOLÓGICA DA ÁGUA 
UTILIZADA NO PREPARO DE MEDICAMENTOS E/OU 

COSMÉTICOS

Capítulo 2

Helena Teru Takahashi Mizuta
Universidade Estadual do Oeste do Paraná
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RESUMO: De acordo com a Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária, cosméticos são 
preparações que consistem em substâncias 
naturais ou sintéticas, para uso externo em 
diferentes partes do corpo humano, com a 
finalidade de limpá-las, perfumar, mudar sua 
aparência e/ou corrigir odores corporais, 
proteger ou mantê-los saudáveis. Entre os 
vários testes de controle de qualidade, é 
realizada a análise microbiológica da água 
utilizada na fabricação  desses produtos. Neste 
trabalho foram analisadas seis amostras de 
água potável e vinte e três de água purificada. 
Destas, quinze foram purificadas por osmose 
reversa e oito por troca iônica, no período de 
julho/2015 a maio/ 2016, coletadas de uma 
indústria de cosméticos e de duas farmácias 

de manipulação localizada na Região Oeste do 
Paraná. Coliformes Totais e Termotolerantes 
foram contados para a determinação do 
número mais provável (NMP), pelo método de 
tubos múltiplos nas amostras de água potável, 
e a contagem de bactérias mesofílicas em água 
destilada e deionizada, conforme preconizado 
pela Farmacopéia Brasileira (2010). As 
amostras de água potável apresentaram 
resultados satisfatórios, uma vez que estavam 
de acordo com os parâmetros microbiológicos 
estabelecidos e por apresentarem potabilidade, 
ou seja, ausência de coliformes totais e 
termotolerantes em 100 mL de água,ou seja 
inferior a 100 CFU/mL. No entanto, as amostras 
de água deionizada  apresentaram resultados 
insatisfatórios, pois apresentaram um número 
de bactérias mesófilas variando de 1,58 x 102 a 
8,21 x 103 UFC / mL, portanto, estavam acima 
do máximo recomendado pela Farmacopéia 
Brasileira (2010). As oito amostras de água 
purificada por deionização apresentaram 
resultados não-conformes.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde Pública, 
Contaminação, Microbiologia.

ABSTRACT: According to the National 
Agency of Sanitary Surveillance cosmetics are 
preparations consisting of natural or synthetic 
substances, to external use in different parts of 
the human body, with the purpose of cleaning 
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them, perfuming them, changing their appearance and or correcting body odors and or 
protecting or keep them healthy. Among the several quality control tests, microbiological 
analysis of the water used in the manufacture of these products is carried out. In this 
study six samples of potable water and twenty-three samples of purified water, from 
July / 2015 to May / 2016, harvested from a cosmetics industry and two compounding 
pharmacies located in the Western region of Paraná. Total and Thermotolerant Coliforms 
were counted for the determination of the most probable number (MPN), by the multiple 
tubes method in the potable water samples, and the Count of Mesophilic Bacteria 
in distilled and deionized water, as recommended by the Brazilian Pharmacopoeia 
(2010). The distilled water samples presented satisfactory results, once they were 
in agreement with the established microbiological parameters and because they 
presented potability, that is, absence of total and thermotolerant coliforms in 100 mL 
of water. However, the samples of purified deionized water presented unsatisfactory 
results because they had a number of mesophilic bacteria ranging from 1.58 x 102 to 
8.21 x 103 CFU / mL, therefore, they were above the maximum recommended by the 
Brazilian Pharmacopoeia (2010). The eight samples of purified water by ion exchange 
presented nonconforming results.
KEYWORDS: Public Health, Contamination, Microbiology.

1 | 	INTRODUÇÃO

Os produtos cosméticos são definidos como preparações constituídas por 
substâncias naturais ou sintéticas, de uso externo nas diversas partes do corpo 
humano que têm o objetivo exclusivo ou principal de limpar, perfumar, alterar aparência, 
corrigir odores corporais e/ou proteger (BRASIL, 2015). Cosméticos são usados desde 
a antiguidade e, inicialmente as fontes de seus ingredientes eram essencialmente 
plantas, animais e minerais. No entanto, o avanço da tecnologia resultou na inclusão de 
muitas substâncias químicas sintéticas na formulação desses produtos. Atualmente, a 
variedade de produtos com diferentes finalidades de uso, principalmente produtos de 
higiene, é ampla e atinge um grupo populacional cada vez maior (LEONARDI, 2004).

A qualidade de um produto ou serviço ajuda a orientar, com eficácia, qualquer 
empresa que objetive crescimento de mercado e lucratividade, pois é um modo de 
gerenciar organizações, melhorando os negócios e as atividades técnicas. A eficiência 
das empresas nos negócios depende de seus produtos ou serviços, que devem ser 
confiáveis e consistentes (BORTOLOTTI; De SOUSA; De SOUSA JUNIOR, 2009). 
Sendo assim, os fabricantes de produtos cosméticos e de medicamentos vêm se 
preocupando com a contaminação e qualidade microbiológica (FIORENTINO et al., 
2008), pois pode constituir risco para a saúde do consumidor, principalmente em se 
tratando de micro-organismos patogênicos (SOUZA, et al.,1994).

A evolução tecnológica no desenvolvimento e produção de cosméticos exige o 
cumprimento de diretrizes regulamentadas para evitar e prevenir os riscos na qualidade 
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e segurança dos produtos (YAMAMOTO et al., 2004). Para garantir que a qualidade 
final do produto ou a segurança do paciente não seja comprometida, é necessário 
um controle de qualidade onde a carga microbiológica seja identificada e quantificada 
(PINTO et al., 2010). 

Atualmente, o controle microbiológico não é somente associado a produtos 
estéreis, pois se verificou a necessidade de realizá-lo em produtos não-estéreis 
(BUGNO; BUZZO; PEREIRA, 2003). A carga microbiana elevada pode comprometer 
a estabilidade do produto, degradar o princípio ativo ou alterar o pH, o que pode 
resultar em faixas de coloração distintas do corante ou precipitações; produção de 
gases, provocando odor desagradável; ação enzimática promovendo degradação 
de tensoativos ou macromoléculas, levando à quebra de emulsões ou alterações da 
viscosidade de géis (PINTO et al., 2010).

Matérias-primas utilizadas na produção de medicamentos e/ou cosméticos podem 
tornar-se substrato para o crescimento microbiano, uma vez que podem ser utilizadas 
como fonte de carboidratos, aminoácidos, proteínas, vitaminas, sais orgânicos, água, 
entre outros (PINTO et al., 2010). As matérias-primas podem ser de origem natural ou 
sintética, as de origem natural favorecem o desenvolvimento dos micro-organismos 
devido à capacidade de reter água (SILVA; SILVA, 2017). 

A Resolução de Diretoria Colegiada - RDC nº 48, de 25 de outubro de 2013, 
que aprova o regulamento técnico de Boas Práticas de Fabricação para produtos 
de higiene pessoal, cosméticos e perfumes, define contaminação como sendo a 
introdução indesejada de impurezas de natureza física, química e/ou microbiológica 
na matéria-prima, material de embalagem/envase, produto intermediário, e/ou produto 
acabado durante a fabricação, estabelecendo o controle de qualidade para os produtos 
que tenham uma especificação microbiológica, em que a contagem total de micro-
organismos deve estar em conformidade com a legislação vigente (BRASIL, 2013). 

 Já a RDC nº 481 de 23 de setembro de 1999, estabelece os parâmetros de 
controle microbiológico para os produtos de higiene pessoal, cosméticos e perfumes. 
Para produtos susceptíveis à contaminação microbiológica, o número de micro-
organismos mesófilos aeróbios totais, não poderá estar acima de 5,00 x 103 UFC/g ou 
mL. Também são exigidos: Ausência de Pseudomonas aeruginosa, Staphylococcus 
aureus e coliformes totais e fecais em 1g ou mL e ausência de Clostrídios sulfito 
redutores em 1 g (exclusivamente para talcos) (BRASIL, 1999). 

O armazenamento em condições adequadas é muito importante, pois minimiza 
a ocorrência de alterações no produto. Assim, é importante que o número de micro-
organismos encontrados seja o menor possível, uma vez que, se as condições 
ambientais forem adequadas, eles podem se multiplicar e, posteriormente, causar 
alterações nas propriedades organolépticas, perda de estabilidade e a atividade do 
princípio ativo (DE LA ROSA; DEL ROSARIO; VIVAR, 1995).

A água provavelmente seja o principal insumo utilizado em indústrias de 
cosméticos e farmácias de manipulação. Para contribuir com uma reduzida 
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carga microbiana nos produtos cosméticos, a empresa deve definir claramente as 
especificações físico-químicas e microbiológicas da água utilizada na fabricação dos 
produtos de higiene pessoal, cosméticos e perfumes, devendo atender no mínimo aos 
padrões microbiológicos de potabilidade. Somente a água dentro das especificações 
estabelecidas deve ser utilizada na fabricação dos produtos de higiene pessoal, 
cosméticos e perfumes (BRASIL, 2013).

A água potável fornecida pelo abastecimento urbano apresenta moléculas 
orgânicas, íons inorgânicos, partículas, coloides, gases e bactérias (MENDES, et 
al., 2011) sendo assim, só pode ser usada na produção de cosméticos após passar 
pelo processo de purificação. A água purificada é obtida por uma combinação de 
sistemas de purificação, tais como múltipla destilação; troca iônica; osmose reversa; 
eletrodeionização; ultrafiltração, ou outro processo capaz de atender, com a eficiência 
desejada, aos limites especificados para os diversos contaminantes.

Segundo a Portaria do Ministério da Saúde No 2.914, de 12 de dezembro de 
2011, que dispõe sobre os procedimentos de controle e de vigilância da qualidade da 
água para consumo humano e seu padrão de potabilidade, o conceito legal de água 
potável é “...que atenda ao padrão de potabilidade estabelecido nesta Portaria e que 
não ofereça riscos à saúde humana”. Já o padrão de potabilidade é “o conjunto de 
valores permitidos como parâmetro da qualidade da água para consumo humano, 
conforme definido nesta Portaria...”. (BRASIL, 2011).

Usualmente, as indústrias de cosméticos obtém a água pura para seus processos 
de fabricação de diferentes maneiras, pode-se citar: a água deionizada, em que o 
processo de deionização geralmente é feito em coluna de troca iônica. Nestas colunas, 
há microesferas que ao entrarem em contato com a água, liberam íons de hidrogênio 
(H+), resina catiônica e hidroxilas (OH-), resina aniônica, ligados de forma instável, 
pelos íons mais carregados presentes na água, como íon cálcio (Ca2+), íon magnésio 
(Mg2+) que se unem com mais firmeza às resinas. Resultando como consequência na 
remoção dos cátions e ânions dissociados na água. A água destilada é um processo 
bem conhecido e amplamente utilizado, e consiste em mudanças de fase da água 
por aquecimento, onde a partir de seu estado líquido a água é aquecida a 100 ºC 
evaporando e resfria ocorrendo uma condensação, tornando-a líquida novamente. 
Isso permite eliminar os contaminantes biológicos. A água obtida por osmose reversa 
ocorre de modo geral pela passagem através de membranas semipermeáveis, por 
meio de uma pressão gerada por bomba mecânica a água atravessa e é removido 
o material particulado, micro-organismos, material insolúvel e materiais orgânicos 
e inorgânicos em geral, é considerado atualmente o mais eficiente e talvez o mais 
utilizado (MENDES et al., 2011).

É importante verificar a condição de armazenamento da água imediatamente 
após a saída do destilador, pois, esta é uma etapa crítica para a contaminação da 
água após o processo de purificação. 

Para o setor produtivo também é importante a questão dos custos. Nesse sentido, 
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cabe ao profissional responsável técnico pela instituição avaliar a relação custo/
benefício de cada método, definindo o volume de água utilizado nas preparações.

Como descrito acima, o uso da água por indústrias de cosméticos e farmácias 
de manipulação exige cuidados de forma a evitar a contaminação química e 
microbiológica. Segundo a Farmacopéia Brasileira, os parâmetros microbiológicos 
críticos sugeridos são: Contagem total de bactérias < 100 UFC/mL e ausência de 
Pseudomonas aeruginosa e outros patogênicos (BRASIL, 2010).

O presente trabalho objetivou avaliar a qualidade microbiológica de água potável 
e purificada, de uma indústria de cosméticos e de duas farmácias de manipulação 
da região Oeste do Paraná. Estes resultados servirão de subsídios para a melhoria 
contínua destas empresas, prevenindo prejuízos e garantindo a satisfação e segurança 
dos consumidores.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

2.1 Amostragem

Foram analisadas seis amostras de água potável e vinte e três de água purificada. 
Destas, quinze foram purificadas por osmose reversa e oito por troca iônica, no período 
de julho/2015 a maio/2016, coletadas de uma indústria de cosméticos e de duas 
farmácias de manipulação localizadas na Região Oeste do Paraná. Foi realizada a 
contagem de Coliformes Totais e Termotolerantes para a determinação do número mais 
provável (NMP), pelo método dos tubos múltiplos nas amostras de água potável, e a 
Contagem de Bactérias Mesófilas em água potável e purificada, conforme preconizado 
pela Farmacopéia Brasileira (BRASIL, 2010).

2.2 Análise Microbiológica da Água Potável 

As amostras forma coletadas ao longo do período de junho/2015 a julho/2016. 
No mínimo 200 mL de amostra foi coletada em frascos previamente esterilizados. A 
desinfecção das torneiras dos pontos de coleta foi realizada com solução de álcool a 
70%, por meio de pulverização por dentro e por fora e deixando-se a água escorrer por 
alguns minutos. As amostras de água potável foram submetidas às análises: Contagem 
Total de Bactérias Mesófilas e Contagem de Coliformes Totais e Termotolerantes 
conforme descritos abaixo.

2.3 Contagem de Bactérias Mesófilas 

Foram transferidos 10 mL de amostra para 90 mL de solução salina a 0,9%. 
Foram preparadas mais duas diluições decimais sucessivas com o mesmo diluente. 
Foram adicionados 1 mL das diluições em Placa de Petri e então vertidos 15 mL de 
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Agar Caseína Soja mantidos a 45-50 oC. Foram utilizadas duas placas para cada 
diluição. As placas foram então incubadas a 35-37 oC por 24-48 horas (BRASIL, 2010).

2.4 Contagem de Coliformes Totais e Termotolerantes 

A determinação do número mais provável de coliformes pelo método dos tubos 
múltiplos foi realizada utilizando caldo Lauril Sulfato de Sódio (CLS) com tubos de 
Durhan invertidos. A primeira série de tubos contendo 10 mL de CLS em concentração 
dupla, na segunda série, 9 mL e na terceira, 9,9 mL e adicionados 10; 1,0 e 0,1 mL de 
amostra, respectivamente. Os tubos foram incubados a 35-37 ºC durante 24 e 48 h. 
Para a determinação de coliformes termotolerantes, uma alçada de cada tubo de CLS 
que apresentar crescimento e produção de gás são semeados em tubos contendo 10 
mL de Escherichia coli (EC), com tubos de Durham invertidos. Estes forma incubados 
por 24 e 48 h a 45ºC em banho-maria. A formação de gás nos tubos de CLS indica a 
presença de coliformes totais, sendo o resultado expresso em NMP de coliformes totais 
por mL de água. Os tubos positivos em caldo EC indicam a presença de coliformes 
termotolerantes. Para contagem de E. coli, os tubos de caldo EC com crescimento 
e gás foram repicados para placas contendo Ágar Eosina Azul de Metileno (BEM) e 
incubadas a 35ºC. Após 24 h, colônias negras com ou sem brilho metálico, suspeitas 
de serem E. coli, foram identificadas bioquimicamente. As placas de EMB positivas 
para E. coli, correspondentes aos tubos de EC positivos com gás, foram consideradas 
para o cálculo de E. coli por mL de água (APHA, 2005).

2.5 Análise Microbiológica da Água Purificada 

Esta análise foi realizada mensalmente e as amostras foram coletadas logo após 
o processo de purificação. Foram coletadas no mínimo 200 mL de amostra em frascos 
estéreis. As amostras foram submetidas à contagem de bactérias mesófilas conforme 
já descrito. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Todas as amostras de água potável apresentaram resultados satisfatórios, 
por estarem de acordo com os parâmetros microbiológicos estabelecidos e por 
apresentarem padrão de potabilidade, ou seja, ausência de coliformes totais e 
termotolerantes em 100 mL de água. As quinze amostras de água purificada por 
osmose reversa apresentaram resultados satisfatórios, sendo que os valores 
encontrados foram inferiores a 10,0 UFC/mL. Porém as oito amostras de água 
purificada deionizada apresentaram resultados insatisfatórios por apresentarem 
número de bactérias mesófilas entre 1,58 x 102 á 8,21 x 103 UFC/mL, portanto, 
estavam acima do limite máximo preconizado pela Farmacopéia Brasileira (BRASIL, 
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2010) cuja contagem total de bactérias deve ser inferior à 100 UFC/mL. Quando os 
resultados indicavam condições não-adequadas para o uso, a empresa de onde foi 
feita a coleta da amostra era imediatamente informada para que as ações corretivas 
fossem aplicadas, corrigindo-se o desvio, além de a água não ser empregada nas 
preparações até que  o problema da contaminação microbiana fosse resolvido.

4 | 	CONCLUSÃO

As oito amostras de água purificada por troca iônica utilizada pela indústria 
de cosméticos não estavam de acordo com os parâmetros microbiológicos, porém 
as demais amostras de água analisadas apresentaram resultados satisfatórios. As 
análises microbiológicas realizadas auxiliaram tanto a indústria quanto as farmácias 
de manipulação na melhoria contínua das etapas de produção, prevenindo prejuízos 
financeiros, como também colaborando com a saúde e satisfação de seus clientes. Os 
resultados são similares aos encontrados no estudo de Valentini e Vieira (2017).

Vale ressaltar que estudo adicionais e complementares são necessários para 
estudar mais este importante tema.
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